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Os credores brasileiros 
do Clube de Paris concor-
daram em iniciar negocia-
ções sobre o reescalona-
mento de cerca de US$ 3,2 
bilhões de débitos em atra-
so relacionados com a dívi-
da externa brasileira sem 
que o País esteja respalda-
do por um acordo formal 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

A decisão do Clube de Pa-
ris, um comitê informal 
compreendendo represen-
tantes de governos credo-
res, marcou uma vitória 
para o Brasil, que se recu-
sou categoricamente a ne-
gociar um acordo com o 
FMI. O ministro da Fazen-
da do Brasil, Dilson Funa-
ro, sustenta que fazer isso 
seria um anátema político, 
porque seria considerado 
pelos eleitores como uma 
perda em sua soberania. 

Se as negociações com o 
Clube de Paris, que terão  

n cio a 19 de janeiro, forem 
bem-sucedidas, elas abri-
rão o caminho para o Bra-
sil iniciar negociações so-
bre um amplo novo pacote 
de empréstimos de bancos 
comerciais. Os bancos 
recusavam-se até agora a 
sequer considerar um pedi-
do brasileiro de novas ver-
bas até qiie fosse resolvido 
o litígio com o Clube de Pa-
ris. O Brasil também pre-
tende que os bancos reesca-
lonem alguns de seus em-
préstimos existentes a ta-
xas de juro menores. Estas 
conversações poderiam ter 
inicio ainda no primeiro tri-
mestre do ano que vem. 

O acordo foi alcançado 
com a ajuda dos Estados 
Unidos, que anteriormente 
se opunham às gestões em-
preendidas pelo Brasil de 
formalmente assinar um 
acordo com o FMI. Em vez 
de um acordo formal, a 
junta executiva de 22 mem-
bros do FMI enviou ao Clu-
be de Paris uma carta ex-
ternando sua aprovação ao 
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no adotado pelo governo 

'brasileiro. 
O presidente brasileiro, 

José Sarney, anunciou o 
programa no fim do mês 
passado como um passo no 
sentido de reduzir a taxa de 
crescimento de 10% que es-
tava ameaçando reestimu-
lar a hiperinflação no País. 

O Brasil sustenta que seu 
próprio programa de rees-
truturação econômica tem-
se mostrado' tão rigoroso 
quanto qualquer outro que 
o FMI pudesse vir a pro-
por. O plano prevê a redu-
ção, no próximo ano, de 
cerca de 4,5% do "mirabo-
lante" crescimento brasi-
leiro. 

O acordo com o Clube de 
Paris deverá abrir o cami-
nho para Brasília começar 
a barganha formal para re-
negociar a maior parte dos 
US$ 105 bilhões de sua dívi-
da externa e pedir aos ban-
cos comerciais novos em-
préstimos para ajudar a 
fortalecer suas reservas 
em vista de uma deteriora-
ção nos excedentes comer-
ciais. 

Funaro revelou que 
Brasília pedirá taxas me-
nores de juro para seus 
bancos credores. 

Um reescalonamento 
também poderia voltar a 
colocar o Brasil em condi-
ções de receber financia-
mentos à exportação por 
parte de agências governa-
mentais como o Export. 
Import Bank dos Estados 
Unidos, que vinha 
recusando-se a fornecer fi-
nanciamento comercial ao 
País enquanto suas contas 
com o Clube de Paris esti-
verem em atraso. 

O "Brasil ainda necessita 
desenvolver um sistema 
para as autoridades inter-
nacionais monitorarem o 
programa de reestrutura-
ção econômica do País de 
forma a que possam infor-
mar os bancos comerciais 
sobre seu funcionamento. 
Em situações como esta do 
Brasil, este trabalho usual- i  usual-
mente é procedido pelo 
FMI. 


